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Atividade profissional regida por normas técnicas:

Ø de PROJETO 
Ø de MATERIAIS
Ø de EXECUÇÃO 
Ø de CONTROLE

Ø de OPERAÇÃO & MANUTENÇÃO
Ø e, Complementares (NR4; NR 6; NR9; NR18 do MT, PMs)

que têm força de lei por conta do CDC
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A Lei 8.078, mais conhecida como Código de Defesa 
do Consumidor, diz em seu capítulo V, seção IV, 

artigo 39, inciso VIII: 

“É vedado ao fornecedor de produtos ou serviços, 
dentre outras práticas abusivas, colocar no mercado 

de consumo, qualquer produto ou serviço em 
desacordo com as normas expedidas pelos órgãos 
oficiais competentes ou, se normas específicas não 
existirem, pela Associação Brasileira de Normas 

Técnicas ABNT ou outra entidade credenciada pelo 
Conselho Nacional de Metrologia, Normalização e 

Qualidade Industrial (Conmetro).”
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Quanto à questão da responsabilidade, o Código de Defesa do 
Consumidor CDC, estabelece no Capítulo IV, artigo 12: 

“O fabricante, o produtor, o construtor, nacional ou 
estrangeiro, e o importador respondem, independentemente 

da existência de culpa, pela reparação dos danos causados aos 
consumidores por defeitos decorrentes de projeto, fabricação, 
construção, montagem, fórmulas, manipulação, apresentação 

ou acondicionamento de seus produtos, bem como por 
informações insuficientes ou inadequadas sobre sua utilização 

e riscos.”

no artigo 23:

“A ignorância do fornecedor sobre os vícios de qualidade por 
inadequação dos produtos e serviços não o exime de 

responsabilidade.”
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Dr. Roberto Tardelli
Promotor de Justiça do Tribunal do Júri 
de São Paulo
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2ª Edição/2006 e 3ª Edição/2015

ABNT NBR 12655:2006
Concreto de cimento Portland – Preparo, controle e recebimento -

Procedimento

ABNT NBR 12655:2015
Concreto de cimento Portland – Preparo, controle, recebimento 

e aceitação - Procedimento

cancelamento e substituição  
da ABNT NBR 12654:1992
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ABNT NBR 12655:2015
ü Coordenador: Prof. Dr. Claudio Sbrighi Neto
ü Secretário: Dr. Carlos Amado Britez
ü Vínculo: CB–18 – (CE – 18:300.01)

ü Reuniões realizadas: 6 (seis)*
ü Participação da sociedade (P, C, N) – Aberto ao público

ü Periodicidade: março/2013 a fevereiro/2014
ü Profissionais / Empresas e Entidades: 53 / 36
ü Consulta Nacional : julho/2014 a setembro/2014
ü Número de votos: 31

ü Compatibilização geral e de termos e definições (41)
ü Normas correlatas: 30
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3.41 recebimento do concreto: verificação da 
conformidade das propriedades especificadas 
para o estado fresco, efetuada durante
a descarga da betoneira e, no caso do concreto 
dosado em central, abrange também a aprovação 
da documentação correspondente ao pedido do 
concreto

3.42 aceitação do concreto: verificação do 
atendimento a todos os requisitos especificados 
para o concreto

Termos e definições
Novidade

10



6

Estabelece os requisitos para:

a) propriedades do concreto fresco e endurecido 
e suas verificações;

b) composição, preparo e controle do concreto;
c) recebimento e aceitação do concreto.

Se aplica a: concretos normais, pesados e leves.

Escopo 

não se aplica a: concreto massa, concretos aerados, 
espumosos e com estrutura aberta (sem finos).
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Escopo
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Interação entre os intervenientes

atribuições de incumbências bem definidas

projetista 
estrutural

serviços de 
concretagem

construtora
(execução)

tecnologista 
(consultor)

laboratório
(controle)

13

aplicando a norma
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Ponderação

o que estamos realmente buscando 
quando aplicamos essa norma, 

juntamente com outras correlatas, num 
programa de qualidade em um 

empreendimento (obra) que envolve o 
material concreto armado em sua 

estrutura?  

15

Segurança e 
Vida útil!
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Requisitos dos materiais 
componentes

17

RAA: ABNT NBR 15577:2008
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Durabilidade (classe de agressividade)

19

Durabilidade (qualidade do concreto)

20



11

Durabilidade (condições especiais)
Novidade
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Sulfatos
Novidade

22
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Cloretos
Novidade

23

Outros agentes agressivos (Anexo A)
Novidade

24
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Outros agentes agressivos (Anexo A)
Novidade
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Estudo de dosagem do concreto 
Racional e experimental:

ü Concreto de classe C20 ou superior (ABNT NBR 8953:2015);
ü Estudo realizado com antecedência e com os mesmos 

materiais e condições semelhantes àquelas da obra;

ü Refazer o estudo de dosagem no caso de mudança da marca, 
tipo ou classe do cimento, procedência e qualidade dos 
agregados e demais materiais;

ü Concreto autoadensável (CAA): ABNT NBR 15823:2010.
Dosagem empírica:

ü Concreto de classes C10 e C15;
ü Consumo mínimo de cimento: 300kg/m³.

26
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Estudo de dosagem experimental 
do concreto 

HELENE, Paulo & TERZIAN, Paulo.  Manual de 
Dosagem e Controle do Concreto.  São Paulo,  PINI / 
SENAI, 1993. 189p.  Método IBRACON
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Estudo de dosagem do concreto 
A resistência de dosagem deve atender às condições de 
variabilidade durante a construção, que é medida pelo 
desvio-padrão, e levada em conta no cálculo da resistência de 
dosagem, segundo a equação:

fcmj = fckj + 1,65 × sd

onde
fcmj é a resistência média do concreto à compressão, prevista para a idade de 
j dias, expressa em megapascals (MPa);
fckj é a resistência característica do concreto à compressão, aos j dias, 
expressa em megapascals (MPa);
sd é o desvio-padrão da dosagem, expresso em megapascals (MPa).

dependente da 
condição de preparo

28
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Condições de preparo do concreto 

Condição 
de preparo

Classe do
concreto Cimento Agregados Água

Correção da 
água em 

função da 
umidade dos 

agregados

A todas massa massa massa ou 
volume sim

B C10 a
C20 massa volume volume sim

C C10 e
C15 massa volume volume estimada

29

Desvio padrão

Concreto com desvio-padrão conhecido:
üDeve ser fixado com no mínimo 20 resultados 

consecutivos obtidos no intervalo de 30 dias;
üEm nenhum caso, o valor de sd adotado pode ser 

menor que 2MPa.
Concreto com desvio-padrão desconhecido:

30
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Ajuste e comprovação do traço

üAntes do início da concretagem, deve-se preparar 
uma amassada de concreto para comprovação e 
eventual ajuste do traço definido no estudo de 
dosagem.

evento 
protótipo

31

Ensaios de controle (consistência)
üConforme ABNT NBR NM 67:1998;
üCAA: ABNT NBR 15823:2010;
üPara concreto preparado pelo construtor da obra, 

realizar ensaios:
v se ocorrerem alterações na umidade dos agregados;

v na primeira amassada do dia;
v ao reiniciar o preparo após interrupção na concretagem de 

pelo menos 2h;
v na troca dos operadores;
v cada vez que forem moldados corpos de prova.

32
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Ensaios de controle (resistência)
Novidade

üConforme ABNT NBR 5739:2007;
ü Formação de lotes:

33

Amostragem (definição)
üAmostras devem ser coletadas aleatoriamente, 

conforme ABNT NBR NM 33:1998;
üAs amostras são compostas por exemplares;
üCada exemplar constitui-se de, no mínimo, dois 

CP’s irmãos (mesma amassada, moldados no 
mesmo ato) para cada idade de ruptura, conforme 
ABNT NBR 5738:2015;

üResistência do exemplar: o maior dos valores 
obtidos dos CP’s no ensaio de resistência à 
compressão;

üA amostragem pode ser total ou parcial.

34
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Amostragem total
Novidade

ü Todas as betonadas são amostradas e 
representadas por um exemplar que define a 
resistência à compressão daquele concreto 
naquela betonada:

fck,est = fc,betonada

ü Não há o que estimar porque todo o lote 
(população) é conhecido. 

35

Amostragem total (conceito)

36
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Amostragem total (aplicação)

rastreabilidade

fck de projeto 35MPa

37

Amostragem total (cenário 1)

fc = 35,3
35,9

fck de projeto 35MPa

fc = 36,1
37,2

fc = 35,9
36,2

fc = 38,9
37,8

fc = 35,1
35,0

fc = 36,5
37,1

todos > 35 MPa
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Amostragem total (cenário 2)

fc = 35,3
35,9

fc = 36,1
37,2

fc = 35,9
36,2

fc = 38,9
37,8

fc = 31,5
31,0

fc = 36,5
37,1

31,5 < 35 MPa

fck de projeto 35MPa

39

Amostragem parcial (conceito)

ü Coleta de exemplares de betonadas distintas;

ü Concretos do grupo I (até C50): amostra de no mínimo 6 
exemplares;

ü Concretos do grupo II (superiores a C50): amostra de no 
mínimo 12 exemplares;

ü Para lotes com número de exemplares 6 ≤ n < 20:

fck,est = 2 x
f1+f2+ ··· +fm−1

m−1 - fm

onde
m é igual a n/2. Despreza-se o valor mais alto de n, se for ímpar;
f1, f2, ..., fm são os valores das resistências dos exemplares, em ordem crescente.

40
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ü Não se pode tomar para fck,est valor menor que Ψ6 x f1;

ü Para lotes com número de exemplares n ≥ 20: 

fck,est = fcm – 1,65 x sd

Amostragem parcial (conceito)

onde:

fcm é a resistência média dos exemplares do lote, em MPa;
sd é o desvio padrão dessa amostra de n exemplares, em MPa.

41

Amostragem parcial (conceito)

exemplo concretagem de 
laje e vigas dum andar

lotes com número de exemplares 6 ≤  n < 20 

42
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Amostragem parcial (aplicação)
concretagem de lajes e vigas de um andar: volume 96m³
betonada (caminhão) com 8m³ cada (total de 12 caminhões)
amostragem: 96 / 6 = 16m³ (volume de dois caminhões)

fck de projeto 35MPa

fc = 36,2
38,8

fc = 37,5
40,1

fc = 37,8
40,9

fc = 38,3
38,9

fc = 35,3
35,9

fc = 35,1
35,5

43

Amostragem parcial (cenário 1)
fck de projeto 35MPa

fc = 36,2
38,8

fc = 37,5
40,1

fc = 37,8
40,9

fc = 38,3
38,9

fck,est = 2 x
f1+f2+ ··· +fm−1

m−1 - fm

fck,est = 2 x 35,5 + 35,9
2 - 38,8  = 32,6MPa

Não se pode tomar para fck,est valor 
menor que Ψ6 x  f1;
Ψ6 x  f1 = 0,92 x 35,5 = 32,7 MPa

sd = 2,0

fc = 35,3
35,9

fc = 35,1
35,5

44
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Amostragem parcial (cenário 2)
fck de projeto 35MPa

fc = 36,3
36,9

fc = 36,2
38,8

fc = 36,1
37,0

fc = 37,5
40,1

fc = 37,8
40,9

fc = 38,3
38,9

fck,est = 2 x
f1+f2+ ··· +fm−1

m−1 - fm

fck,est = 2 x 36,9 + 37,0
2 - 38,8  = 35,1MPa

Não se pode tomar para fck,est valor 
menor que Ψ6 x  f1;
Ψ6 x  f1 = 0,92 x 36,9 = 33,9 MPa

sd = 2,0*
45

Amostragem parcial (cenário 3)
fck de projeto 35MPa

fc = 35,3
35,9

fc = 36,2
38,8

fc = 35,1
35,5

fc = 37,5
40,1

fc = 37,8
40,9

fck,est = 2 x
f1+f2+ ··· +fm−1

m−1 - fm

fck,est = 2 x 31,5 + 35,5
2 - 35,9  = 31,1MPa

Não se pode tomar para fck,est valor 
menor que Ψ6 x  f1;
Ψ6 x  f1 = 0,92 x 31,5 = 29,0 MPa

sd = 3,2

fc = 30,3
31,5

46
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Amostragem parcial (cenário 4)
fck de projeto 35MPa

fc = 35,3
35,9

fc = 36,2
38,8

fc = 35,1
35,5

fc = 37,5
40,1

fc = 37,8
40,9

fc = 20,3
20,9

fck,est = 2 x
f1+f2+ ··· +fm−1

m−1 - fm

fck,est = 2 x 20,9 + 35,5
2 - 35,9  = 20,5MPa

Não se pode tomar para fck,est valor 
menor que Ψ6 x  f1;
Ψ6 x  f1 = 0,92 x 20,9 = 19,2 MPa

sd = 6,8
47

ü Obra: galpão pré-moldado
ü Concretagem de 07 vigas (0,4m x 0,5m x 10m)
ü Volume total: 14m³ (cada viga 2m³)
ü Betoneira de obra com volume nominal de 500litros
ü Quantidade aproximada de betonadas: 42
ü Número de exemplares: 21 (50% de controle)
ü Condição de preparo: B
ü fck de projeto 20MPa 
ü consumo mínimo de cimento: 300kg/m³

Amostragem parcial  (caso n > 20)

fck,est = fcm – 1,65 x sd
onde:
fcm é a resistência média dos exemplares do lote, em MPa;
sd é o desvio padrão dessa amostra de n exemplares, em MPa.

48
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Amostragem parcial (Cenário 1)
fc = 20,3

20,9

fc = 21,2
23,8

fc = 20,1
20,5

fc = 22,5
25,1

fc = 22,8
25,9

fc = 23,3
23,9

fc = 22,9
23,5

fc = 25,9
26,3

fc = 21,8
22,2

fc = 25,1
25,5

fc = 22,5
24,1

fc = 21,3
23,8

fc = 28,3
28,8

fc = 20,0
23,9

fc = 24,4
26,9

fc = 21,2
22,6

fc = 23,3
25,6

fc = 21,5
22,9

fc = 23,0
23,9

fc = 20,6
22,1

fc = 24,1
24,9

fck,est = fcm – 1,65 x sd

fck,est = 24,1 – 1,65 x 2,0 = 20,9MPa 

sd = 2,0

V1
V2
V3

V4
V5

V6

V7
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Amostragem parcial (Cenário 2)
fc = 20,3

20,9

fc = 21,2
23,8

fc = 17,8
18,0

fc = 22,5
25,1

fc = 22,8
25,9

fc = 23,3
23,9

fc = 22,9
23,5

fc = 25,9
26,3

fc = 21,8
22,2

fc = 25,1
25,5

fc = 22,5
24,1

fc = 21,3
23,8

fc = 28,3
28,8

fc = 17,7
18,0

fc = 24,4
26,9

fc = 21,2
22,6

fc = 23,3
25,6

fc = 21,5
22,9

fc = 23,0
23,9

fc = 20,6
22,1

fc = 24,1
24,9

fck,est = fcm – 1,65 x sd

fck,est = 23,7 – 1,65 x 2,6 = 19,4MPa 

sd = 2,6

V1
V2
V3

V4
V5

V6

V7

50
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Amostragem parcial (Cenário 3)
fc = 20,3

20,9

fc = 21,2
23,8

fc = 20,1
20,5

fc = 22,5
25,1

fc = 22,8
25,9

fc = 23,3
23,9

fc = 22,9
23,5

fc = 25,9
26,3

fc = 21,8
22,2

fc = 22,5
24,1

fc = 21,3
23,8

fc = 28,3
28,8

fc = 20,0
23,9

fc = 24,4
26,9

fc = 21,2
22,6

fc = 23,3
25,6

fc = 21,5
22,9

fc = 23,0
23,9

fc = 20,6
22,1

fck,est = fcm – 1,65 x sd

fck,est = 23,1 – 1,65 x 3,5 = 17,4MPa 

sd = 3,5

V1
V2
V3

V4
V5

V6

V7

fc = 14,0
14,1

fc = 14,1
14,9
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Casos excepcionais (conceito)

üNúmero de betonadas (de pequeno volume) > 
número de exemplares;

üDividir a estrutura em lotes de no máximo 10m³;
üAmostras com número de exemplares entre 2 e 5;
ü fck,est = Ψ6 x f1

geralmente em produção de concreto em obra

52
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ü Concretagem peça especial com volume de 10m³
ü Betoneira de obra com volume nominal de 500litros
ü Quantidade aproximada de betonadas: 30
ü Número de exemplares: 4
ü Condição de preparo: B
ü fck de projeto 20MPa 
ü consumo mínimo de cimento: 300kg/m³

Casos excepcionais (aplicação)

53

Exemplo (cenário único)

fc = 21,3
21,9

fc = 22,3
20,4

fc = 20,1
22,4

fc = 20,2
20,4

fck,est = Ψ6 x f1
= 0,84 x 20,4

= 17,1MPa

fck= 20MPa

54
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Conformidade dos lotes
ü O valor estimado da resistência característica 

dos lotes de concreto (amostragem parcial) ou 
dos exemplares (amostragem total) deve 
atender ao especificado no projeto estrutural. 

55

Aceitação do concreto
ü O concreto deve ser aceito se atendidas todas 

as condições estabelecidas na norma;
ü Em caso de não conformidade, consultar a 

ABNT NBR 7680:2015.

conformidade não conformidade?

56
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Realidade

57

ü viga protendida

ü geometria “Viga T”;

ü volume aproximado de concreto: 500m³;

ü concreto fck de projeto 50MPa;

ü amostragem total (Laboratório 1);

ü amostragem parcial (Laboratório 2).

Ficha Técnica – V2

58
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Controle por amostragem total – V2

MÉDIO 63,6 MPa

MÁXIMO 81,0 MPa

MÍNIMO 50,1 MPa

desvio padrão 7,6 MPa

coeficiente variação em % 11,9

ü Betonadas = Exemplares = 126
ü fck de projeto 50 MPa

59

conforme

60
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Conforme?!

61

Controle por amostragem parcial – V2

ü fck de projeto 50MPa;

ü número de lotes = 5
ü cada lote composto de 8 exemplares*;
ü total de 40 exemplares; 

ü condição de preparo do concreto = A;

fck,est = 2 x
f1+f2+ ··· +fm−1

m−1 - fm

m é igual a n/2;
f1, f2, ..., fm são os valores das resistências dos 
exemplares, em ordem crescente.

62
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Valores da resistência à compressão aos 28 dias de 
idade: 

BT 28 dias 
[MPa]

28 dias ordem 
crescente [MPa]

1 55,1 52,3

2 64,4 55,1

3 69,9 64,4

4 70,5 65,5

5 52,3 69,9

6 71,0 70,5

7 65,5 71,0

8 74,0 74,0

fck,est = 2 x
f1+f2+ ··· +fm−1

m−1 - fm

fck,est = 2 x 52,3 + 55,1 + 64,4
4 − 1 –

65,5 
fck,est = 49,0MPa

Não se pode tomar para fck,est
valor menor que Ψ6 x  f1

Ψ6 x f1 = 52,3 x 0,95 = 49,7MPa

.·.  fck,est = 49,7MPa

Lote 1

n = 8 à m = 4 “rejeitado”

fck de projeto 50MPa

63

Valores da resistência à compressão aos 28 dias de 
idade: 

BT 28 dias 
[MPa]

28 dias ordem 
crescente [MPa]

9 75,2 50,0

10 68,4 56,6

11 64,9 60,9

12 50,0 64,9

13 66,1 66,1

14 72,3 68,4

15 60,9 72,3

16 56,6 75,2

fck,est = 2 x
f1+f2+ ··· +fm−1

m−1 - fm

fck,est = 2 x 50,0 + 56,6 + 60,9
4 − 1 –

64,9 
fck,est = 46,8MPa

Não se pode tomar para fck,est
valor menor que Ψ6 x f1

Ψ6 x f1 = 50,0 x 0,95 = 47,5MPa

.·.  fck,est = 47,5MPa
“rejeitado”

Lote 2

n = 8 à m = 4

fck de projeto 50MPa

64
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Valores da resistência à compressão aos 28 dias de 
idade: 

BT 28 dias 
[MPa]

28 dias ordem 
crescente [MPa]

17 79,3 57,1

18 67,6 67,6

19 76,2 69,6

20 76,1 74,8

21 74,8 76,1

22 57,1 76,2

23 84,0 79,3

24 69,6 84,0

fck,est = 2 x
f1+f2+ ··· +fm−1

m−1 - fm

fck,est = 2 x 57,1 + 67,6 + 69,6
4 − 1 – 74,8 

fck,est = 54,7MPa

Não se pode tomar para fck,est
valor menor que Ψ6 x  f1

Ψ6 x f1 = 57,1 x 0,95 = 54,2MPa
.·.  fck,est = 54,7MPa

Lote 3

conformen = 8 à m = 4

fck de projeto 50MPa
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Valores da resistência à compressão aos 28 dias de 
idade: 

BT 28 dias 
[MPa]

28 dias ordem 
crescente [MPa]

25 78,8 53,3

26 71,5 55,5

27 66,2 57,8

28 53,3 60,5

29 57,8 66,2

30 55,5 67,5

31 67,5 71,5

32 60,5 78,8

fck,est = 2 x
f1+f2+ ··· +fm−1

m−1 - fm

fck,est = 2 x 53,3 + 55,5 + 57,8
4 − 1 –

60,5 
fck,est = 50,6MPa

Não se pode tomar para fck,est
valor menor que Ψ6 x  f1

Ψ6 x f1 = 53,3 x 0,95 = 50,6MPa

.·.  fck,est = 50,6MPa

Lote 4

conformen = 8 à m = 4

fck de projeto 50MPa

66
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Valores da resistência à compressão aos 28 dias de 
idade: 

BT 28 dias 
[MPa]

28 dias ordem 
crescente [MPa]

33 55,2 50,4

34 64,8 55,2

35 61,2 56,8

36 61,6 61,2

37 63,4 61,6

38 64,3 63,4

39 56,8 64,3

40 50,4 64,8

fck,est = 2 x
f1+f2+ ··· +fm−1

m−1 - fm

fck,est = 2 x 50,4 + 55,2 + 56,8
4 − 1 –

61,2 
fck,est = 47,1MPa

Não se pode tomar para fck,est
valor menor que Ψ6 x  f1

Ψ6· f1 = 50,4 x 0,95 = 47,9MPa

.·.  fck,est = 47,9MPa

Lote 5

“rejeitado”n = 8 à m = 4

fck de projeto 50MPa
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Lote fck,est
[MPa]

sd
[MPa]

1 49,7 7,8

2 47,5 8,3

3 54,7 8,3

4 50,6 8,7

5 47,9 5,1

Resumo dos resultados dos lotes

3 lotes “rejeitados”
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não conforme?

69

amostragem parcial

70



36

amostragem total

71

Ponderação

serviços de 
concretagem?
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Controle por amostragem total – V2

Real [MPa] Norma [MPa]

MÉDIO 63,6 56,6

MÁXIMO 81,0 63,2

MÍNIMO 50,1 50,0

desvio padrão [MPa] 7,6 4,0

coeficiente variação
em % 11,9 7,0

Serviços de concretagem
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Ponderação

controle de 
recebimento do 

concreto?
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Controle de recebimento 

fazemos direito?
como contratar?

75

Controle tecnológico

ü O laboratório deve ser acreditado pelo INMETRO 
(RBLE – Rede Brasileira de Laboratórios de 
Ensaios)

ü O laboratório deve possuir em seu Escopo de 
Acreditação os ensaios mínimos para realização do 
controle do concreto em obra

ü A mão de obra laboratorial deve ser qualificada 
(ABNT NBR 15146:2011)
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77

Ponderação

de que adianta 
tudo isso se não 

executarmos 
direito?
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Reflexão
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Reflexão
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Reflexão
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Reflexão
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Reflexão

83

E depois extraímos assim...
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Controle de aceitação/rejeição do 
concreto recomendado pelo ACI
ACI 318-11 Building Code Requirements for Structural Concrete
Chapter 5 Concrete quality, mixing, and placing, item 5.6 Evaluation and 
acceptance of concrete

• Exige que o Laboratório de Controle seja acreditado pela 
norma ASTM C 1077 e que os laboratoristas sejam certificados 
pelo ACI;

• Obriga que os corpos de prova sejam retirados em 
conformidade com a ASTM 172, moldados e sazonados em 
conformidade com a ASTM C31 e ensaiados em conformidade 
com a ASTM C39;

• É obrigatório medir e registrar a temperatura do concreto na 
“boca da betoneira” no momento de moldar os corpos de 
prova.
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Controle de aceitação/rejeição do 
concreto recomendado pelo ACI
ACI 318-11 Building Code Requirements for Structural Concrete
Chapter 5 Concrete quality, mixing, and placing, item 5.6 Evaluation and 
acceptance of concrete

• Recomenda que a retirada de corpos de prova obedeça a:
• ≥ 1 exemplar por dia de concretagem;
• ≥ 1 exemplar para cada 115m³ de concreto;
• ≥ 1 exemplar para cada 465m² de área construída;
• Dispensado o controle para volumes inferiores a 36m³, desde que 

exista carta de traço aprovada;
• Cada betonada fornece apenas um resultado;
• O tamanho mínimo da amostra deve ser de 5 exemplares e quando 

não houver 5 betonadas pode ser menor que 5;
• Para representar um exemplar, obter a média de 2 corpos de prova 

cilíndricos de 15cm diâmetro por 30cm altura ou média de 3 corpos 
de prova de 10cm de diâmetro e 20cm de altura.
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Controle de aceitação/rejeição do 
concreto recomendado pelo ACI
ACI 318-11 Building Code Requirements for Structural Concrete
Chapter 5 Concrete quality, mixing, and placing, item 5.6 Evaluation and 
acceptance of concrete

• Como critério de aceitação exige:
1. A média móvel de quaisquer 3 resultados consecutivos, 

cronologicamente falando, deve ser ≥ fck (na verdade f’c , que é a 
notação americana e que corresponde ao quantil inferior de 10%);

2. Nenhum resultado individual deve ser inferior em 3,5MPa em 
relação ao valor característico (até fck = 35MPa);

3. Nenhum resultado individual deve ser inferior a 0,9*fck para fck > 
35MPa.

∴ É recomendado um controle por amostragem, bem leve, superficial (uma 
betonada por dia!) com uso obrigatório de estimadores e com julgamento 

de grandes volumes de concreto de uma só vez.
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Controle de aceitação/rejeição do 
concreto recomendado pelo fib Model 
Code 2010

No fibModel Code 2010 não constam referências 
para controle da resistência do concreto, salvo rápida 
referência à ISO 22965 e à EN 206.
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Controle de aceitação/rejeição do 
concreto recomendado pelo Eurocode II

O EuroCode II também remete as diretrizes para controle
e recebimento à EN 206-1: Concrete – Part 1: Specification,
performance, production and conformity. Chapter 8 –
Conformity Control and Conformity Criteria. 8.2.1 Conformity
control for compressive strength.
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Controle de aceitação/rejeição do 
concreto recomendado pela EN 206-1

• Além da responsabilidade pela produção do concreto, cabe ao 
Produtor (Empresa de Serviços de Concretagem) também 
aferir a conformidade do concreto;

• Recomenda que a amostragem siga a EN 12350-1 Testing
Fresh Concrete.
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Controle de aceitação/rejeição do 
concreto recomendado pela EN 206-1
• Recomenda que a retirada de corpos de prova obedeça a:

Ø Produção inicial: corresponde à situação de início de
produção de concreto até que sejam disponíveis resultados
de, pelo menos, 35 exemplares durante, no máximo, 12 meses:

ü O resultado do exemplar é a média de 2 ou 3 corpos de prova da 
mesma betonada. Caso um desses resultados individuais difira 
±15% dessa média, o resultado deve ser descartado;

ü Aleatoriamente, escolher 3 exemplares dos primeiros 50m³ da 
produção;

ü Daí em diante, retirar 1 exemplar a cada 200m³ ou pelo menos 2 
exemplares por semana, para concretos com certificação de 
controle de produção;

ü Daí em diante, retirar 1 exemplar a cada 150m³ ou pelo menos 1 
exemplar por dia, para concretos sem certificação de controle de 
produção.
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Controle de aceitação/rejeição do 
concreto recomendado pela EN 206-1
• Recomenda que a retirada de corpos de prova obedeça a:

Ø Produção contínua: corresponde à situação na qual já são 
conhecidos mais de 35 resultados:
ü A partir dos 50m³ iniciais, retirar 1 exemplar a cada 400m³ ou 

pelo menos 1 exemplar por semana, para concretos com 
certificação de controle de produção;

ü A partir dos 50m³ iniciais, retirar 1 exemplar a cada 150m³ ou 
pelo menos 1 exemplar por dia, para concretos sem certificação 
de controle de produção;

ü As amostras devem ser retiradas somente após a adição de 100% 
da água e do aditivo;

ü O desvio padrão de produção não pode superar em 37% o desvio 
padrão de dosagem. Caso isso ocorra, aferido pelos últimos 15 
resultados, todo o controle deve se intensificar retornando à 
condição de Produção Inicial, que é um pouco mais rigorosa e 
precisa, mas ainda bem longe de um controle ideal.
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Controle de aceitação/rejeição do 
concreto recomendado pela EN 206-1
• Como critério de aceitação, 8.2.1.3 Conformity criteria for compressive

strength, exige:
Ø Para Produção inicial:

ü Critério 1: a média de, no mínimo, 3 resultados consecutivos 
deve ser ≥ fck + 4, qualquer que seja o fck;

ü Critério 2: qualquer valor individual deve ser ≥ fck – 4, qualquer 
que seja o fck;

Ø Para Produção contínua:
ü Critério 1: a média de, no mínimo, 15 resultados consecutivos 

deve ser ≥ fck + 1,48   , qualquer que seja o fck;
ü Critério 2: qualquer valor individual deve ser ≥ fck – 4, qualquer 

que seja o fck.

∴ Novamente, pode-se verificar que se trata de um controle por amostragem, 
bem leve, muito superficial (uma betonada por semana!) com uso obrigatório 
de estimadores e com julgamento de grandes volumes de concreto de uma só 

vez, permitindo julgar todo o concreto produzido em 1ano!
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Mensagem final

Usar as normas 
e as boas 

práticas de 
engenharia
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www.concretophd.com.br
www.phd.eng.br

11-2501-4822 / 23
11-95045-5562

“do Laboratório de Pesquisa ao Canteiro de Obras”
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